
INTRODUÇÃO 1 

1.1 PROCESSAMENTO E TRANSFERÊNCIA DE DADOS DIGITAIS 

o processamento de dados digitais, como uma operação completa, possui três 
etapas, nesSe:1 sequência: entrada de dados, processamento dos dados e Se:1ída dos 
resultados. É realizado por um conjunto de equipamentos, às vezes chamado 
simplesmente de "computador". A entrada dos dados é reali7.<1da por uma unidade 
de entrada, que pode ser o tcclado de um terminal de vídeo, uma leitora de fita 
magnética, uma leitora ótica (scanner), etc. Os dados são processados pela unidade 
central de processamento (CPU). A saída dos resultados é feita por uma unidade de 
Se:1ída, que pode ser uma impressora, o vídeo de um terminal de vídeo, uma unidade 
de fita magnética. As unidades de fita e disco magnéticos, citados como unidades 
de entrada e de saída, Se:10 também unidades de memória para armazenamento de 
dados. Os dados de entrada, processados, tornam-se dados de Se:1ída, disponíveis ao 
usuário, e durante o processo entrada-processamento-saída Se:10 transferidos de uma 
unidade para outra; dentro desse conjunto de equipamentos: o tal do "computador". 
A CPU é a unidade mestre, que processa os dados e comanda todas as outras, que 
Se:10 chamadas de unidades periféricas ou simplesmente periféricos. 
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As unidades que integram o "computador" ficam, a principio, na mesma sala. 
formando o que se chama de CPD - Centro de Processamento de Dados. Mas nada 
impede que estejam em salas diferentes, dentro do mesmo prédio, ou quem sabe. do 
outro lado da rua. mas. se a distância entre essas unidades for além de um certo 
limite, a idéia do "computador" como um equipamento único pode ficar 
prejudicada e abrir espaço para uma outra concepção: o teleprocessamento, ou seja, 
o processamento a distância. onde unidades periféricas de entrada e saída ficam em 
localidades remotas à CPU. 

Os periféricos são ligados à CPU por cabos que transmitem os dados em alta 
velocidade para garantir o bom desempenho do sistema, ou seja: um tempo de 
resposta pequeno. Será que é possível afastar um periférico da CPU com cabos cada 
vez mais longos e o sistema continuar funcionando? Há um limite para essa 
distância, que vai depender da velocidade em que os dados estão trafegando. das 
características do cabo, da técnica de interface e de transmissão, dentre oulros 
parâmetros. A distância máxima em que se pode colocar um periférico da CPU. 
usando o cabo local. na verdade não passa de alguns melros. A partir desse limite 
será preciso lançar nlão de um equipamento de transmissão. A transmissão desses 
dados de forma segura. e a uma velocidade razoável. é o que permitirá a formação 
de uma rede de teleproceSSmllenlo. 

Terminal local 

CPU Terminal remoto 

L------~r-EE:qu:i~p;am;;en~t~o------_c~--~ 
de transmissão 

Fig. 1.2: Acesso remoto 

Impressora 
remota 

1.2 PROCESSADOR 
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Vamos definir "processador" como um circuito eletrônico que executa instruçõés, 
armazenadas em uma memória. 

Os equipamentos eletrônicos podem ser baseados ou não em processador. Para que 
um equipamento, baseado em processador, desempenhe todas as suas funções, dois 
elementos. que trabalham intimamente associados, são fundamentais: um conjunto 
de circuitos interligados ou "hardware" e um conjunto de instruções especiais ou 
"firmware". Equipamentos que possuem uma função bem estática, sem perspectivas 
de alterações ou evoluçõcs. podem ser implementados somente em bardware, sem 



problemas, e assim eram todos os equipamentos eletrônicos até o surgimento do 
processamento. Por outro lado, os equipamentos que podem ter seu funcionamento 
alterado, devem ser baseados em processador. Por exemplo. o televisor e o 
radioreceptor são, tradicionalmente, equipamentos implementados somente em 
hardware. Note que o computador é um equipamento baseado em processador e sua 
função é executar programas, ou softwares, de uso geral, que Se10 chamados de 
aplicativos. Quando o computador está rodando (executando) um software. sua 
operação está sendo comandada pelo seu hardware e fi rmware. Pode-se dizer que o 
firmware é um software residente na máquina e dedicado a comandar sua operação 
básica. 

o processador é formado por quatro elementos básicos: 

- um gerador de ritmo 

- um circuito lógico para decodificação e execução de cada instrução 

- uma memória de programa 

- uma memória, volátil, de rascunho 

O gerador de ritmo determina a velocidade com que o procesSe1dor executa as 
instmçõcs. Naturalmente, quanto mais instmçõcs por segundo o processador 
executar. melhor será o desempenho. Normalmente. essa velocidade é medida em 
MIPS (Milhõcs de Instruçõcs Por Segundo). O ciclo da instmção. ou seja. o tempo 
que o processador leva para executar uma instrução, também é utilizado quando se 
quer referir ao ritmo do procesSe1dor. É equivalente dizer que um processador tem 
um ciclo de instrução de 25 ns ou que ele opera a 40 MIPS. 

O circuito lógico para decodificação e execução da instmção possui capacidade de 
rcali:t.ar operaçõcs lógicas (ANO. OR, etc) e matemáticas (soma. multiplicação. 
etc). alterar registradores e contadores, acionar comandos. e tudo que for 
nescessário para executar por completo a instrução. 

A memória de programa é do tipo permanente e armazena as instruções que serão 
executadas. Memória permanente é aquela que não perde o conteúdo se o 
equipamento for desligado e ela perder a alimentação. Pode ser dos tipos: 

- ROM (tlRead Onlytl); não pode ser regravada. 

- EPROM ("Electrically Programable Read Only"); pode ser regravada, mas 
deve ser retirada do equipamento para isso. 

- FLASH - pode ser regravada no próprio equipamento, por comandos 
apropriados. 

A memória de rascunho é volátil, ou seja, perde seu conteúdo se o equipamento for 
desligado. Essa memória, do tipo RAM (ltRandomic Accesslt). é utili:t.ada pelo 
programa para rcalil.ar as suas tarefas. Há tarefas que consomem muita RAM. 
como por exemplo a montagem de tabelas provisórias. ordenação de índices. etc. 
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1.3 INTELIGÊNCIA 

Vamos dizer que um equipamento possui inteligência quando ele possui um 
processador. Sua inteligência é sua capacidade de executar tarefas. Para alterar sua 
forma de operar é preciso trocar seu firmware. Em geral, se o equipamento possui 
memória FLASH, ele possui uma interface serial para possibilitar o carregamento 
de um novo firmware usando-se um microcomputador. Outra forma de carregar o 
novo firmware é através de uma interface de rede local Ethernet. Às vezes é 
possível carregar o novo firmware remotamente. pela interface serial equipada com 
um modem. 

1.4 DISTRIBUIÇÃO DA INTELIGÊNCIA NO SISTEMA 
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Vimos que o teleprocessamento é um sistema de processamento onde periférico e 
CPU estão ligados a distância. O teleprocessamento. em suas origens. formava uma 
estmtura centrali:t.ada. onde todo o processamento era realizado na CPU e os 
periféricos simplesmente se encarregavam de gerar e enviar à CPU ou receber e 
apresentar os dados ao usuário. Esses periféricos que não possuem capacidade de 
processamento local são chamados de periféricos burros. A inteligência do sistema. 
ou sua ~1pacidade de processar. estava toda na CPU e os bancos de dados do 
sistema ficavam armazenados em unidades de memória junto à CPU. Nessa 
estmtura. a CPU fazia todo o trabalho de coordenação da transmissão e recepção de 
dados de periféricos remotos. já que era o único elemento com inteligência para 
fazer isso. 

Com a evolução dos computadores, os periféricos foram ganhando capacidade de 
processamento local. o que foi aliviando a CPU para cuidar de suas funçõcs 
principais. Surgiram periféricos específicos para processar os dados a serem 
transmitidos e aqueles que estavam sendo recebidos dos periféricos remotos, 
chamados de UCC (Unidade de Controle de Comunicação), TCU 
("TeleCommunications Unit"). "Front-End" ou Processador de Comunicação. A 
IBM lançou o sistema SNA ("System Network Architecture"). baseado em um novo 
método de acesso à CPU. com programas específicos para comunicação, 
armazenados em controladoras de comunicação inteligentes. A evolução dos 
periféricos. cada \'ez com mais inteligência, continuou, mas o processamento 
principal continuava centralizado. 

Os microcomputadores começaram a surgir no mercado por volta de 1980, e a 
IBM. tradicional fc1bricante de grandes computadores, lançou seu IBM-PC em 
1981. A evolução dos microcomputadores é constante. Sua capacidade de 
processamento. cada vez maior, ficou semelhante a uma grande CPU. Formados 
por um gabinete principal, tcclado e vídeo, começaram a ser interligados em redes 
locais~ dentro de uma mesma sala ou uma árCi:1 um pouco maior. O objetivo da rede 
local é que todos os microcomputadores se comuniquem, utilizem bases de dados 
comuns e compartilhem outros recursos como uma impressora ou um traçador 
gráfico. 



A rede local pode possuir um (ou vários) sen'idor de arquivo (microcomputador 
que tem a função de armazenar arquivos) que disponibiliza programas e dados para 
todos os usuários. cada um em sua estação (assim sfio chamados os 
microcomputadores dos usuários ligados em rede local). Nessa nova concepção. os 
programas aplicativos ficam armazenados nos sen'idores mas são transferidos para 
a estação do usuário para serem executados. O sen'idor também guarda arquivos de 
dados. que podem ser lidos ou alterados por qualquer usuário autorizado. 

O processamento de dados. em rede 10C<11. é distribuído em várias máquinas 
pequenas. O programa é executado na estação do usuário. que está interligada a 
outras estaçõcs e sen'idores. O processamento distribuído dessa forma revolucionou 
a técnica de formação de redes de comunicação de dados. A potente CPU que 
recebe os dados de entrada. processa e disponibiliza os dados de saída para os 
terminais. deixou de ser a única solução. A rede local de computadores. ou LAN 
("Local Area Net",ork"). começou a se expandir além das fronteiras de uma sala e. 
para isso. novamente foi preciso lançar mão do equipamento de transmissão. 

Com a evolução da microcletrônica. a tendência é que os equipamentos de 
comunicação de déldos. como os modems. bridges. roteadores. sen'idores de 
terminéll e de comunicaçôcs. concentradores e compressores de dados. etc. 
possuam um firm",are interno bélseado em memória FLASH. 

A distribuição da inteligência também está associada a féltores operacionais como él 
necessidade de atualização de versão de firmware em diversos equipamentos 
remotos. seja por adição de alguma função ou por problema de fábrica que foi 
constatado em campo. ou a necessidade de haver um gerenciamento na rede. para 
coletar informaçõcs e enviar comandos de gerenciamento aos equipamentos 
remotos. 
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